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Memória Episódica e Recordações 
Falsas

Memórias Flashbulb

ou Memórias Vívidas de  
Acontecimentos Públicos

FPCE-UC  M. Salomé Pinho

Vídeo sobre 
memórias 
flashbulb

Memórias flashbulb

� designação proposta por R. Brown e J. Kulik, 
em 1977, num artigo publicado na Cognition

� recordação invulgarmente vívida de 
� eventos importantes, dramáticos, 

surpreendentes e que provocaram uma 
emoção intensa

� ocasião em que a pessoa ouviu falar e/ou viu 
imagens destes, pela 1ª vez 
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Memórias flashbulb

� Exemplos:
� assassinato do presidente John F. Kennedy

(EUA, 1963)
� revolução dos cravos (Portugal, 25 de Abril de 

1974)
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Centro de documentação 25 de Abril

JFK – images Google

Memórias flashbulb

� Exemplos (cont.):
� desastre da nave espacial Challenger (EUA, 

1996) 
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Joel Cooper - University of  Utah

Goldstein, B, (2005)
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Memórias flashbulb

� Exemplos (cont.):
� atentado terrorista às torres gémeas do World

Trade Center (EUA, 11 de Set. de 2001) 
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Memórias flashbulb

� Brown e Kulik (1977)
� n = 80 participantes
� tarefa : recordar as circunstâncias de quando 

ouviram, pela 1ª vez, que o presidente 
Kennedy tinha sido assassinado (caso se 
lembrassem desse evento ocorrido 13 anos 
antes)

� conclusão : trata-se de um tipo especial de 
recordação

� sujeita a pouco esquecimento
� inclui não só as características do evento, mas 

também as circunstâncias em que foi conhecido
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Memórias flashbulb

� Brown e Kulik (1977)
� características das circunstâncias em que o 

evento foi conhecido, pela 1ª vez (cont.)

� onde é que a pessoa estava
� quem estava com ela
� o que fazia nesse momento

� mecanismo especial responsável por este tipo 
de recordações particularmente vívidas e 
detalhadas
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Memórias flashbulb

� Brown e Kulik (1977)
� mecanismo especial responsável por estas 

recordações (cont.)

� mecanismo “now print” – as recordações seriam 
criadas como uma fotografia que resiste ao 
esbatimento

� tal mecanismo seria espoletado por
� níveis elevados de emoção
� surpresa
� consequências do evento
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Memórias flashbulb

� estrutura canónica das memórias flashbulb: 

as pessoas recordam

� local (onde é que estavam)
� actividade (o que estavam a fazer)
� fonte (quem lhes contou)
� afecto (o que sentiram)
� consequências (o que sucedeu a seguir)
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Memórias flashbulb

� Controvérsia :
� serão as memórias flashbulb realmente 

exactas?
� a sua exactidão é mais elevada do que é

esperado relativamente a memórias não 
flashbulb?

� No seu estudo de 1977, Brown e Kulik não 
sabiam se as memórias eram ou não 
rigorosas, pois não houve uma avaliação 
independente da exactidão
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Memórias flashbulb

� Método geral de estudo: avaliação dupla do 
tipo teste-reteste
� ex. de um questionário usado (estudo de Weaver, 1993)
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Memórias flashbulb

Martin Luther King  
http://www.indamixworldwide.com/html
/article444.html

Malcolm X  
http://www.blackagenda.com/images/cy
ber/malcolm-01.jpg
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� Estudo de McClosky, Wible e Cohen (1988)
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Memórias flashbulb

� McClosky, Wible e Cohen (1988)
� interrogaram duas vezes indivíduos americanos 

sobre a notícia da morte de Martin Luther King e 
de Malcom X, com um intervalo de 9 meses

� Result.: 
� os indivíduos negros tinham mais recordações do 

tipo flashbulb do que os brancos
� 92% dos inquiridos conservavam uma recordação 

completa e exacta passados 9 meses

� Interpretação:
� o envolvimento pessoal e as consequências 

percebidas decorrentes do evento parecem 
influenciar a criação de memórias flashbulb
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Memórias flashbulb

� Conway e cols (1994)

� Result.: a recordação deste evento era mais 
exacta e mais duradoura nos participantes do 
Reino Unido
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� compararam, em indivíduos do 
Reino Unido e dos EUA, a recordação 
do dia (22 de Nov. de 1990) em que a 
1ª ministro britânica, Margaret
Thatcher, resignou Im
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Memórias flashbulb

� Conway e cols (1994)

� Result.:

� Interpretação: 
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o envolvimento pessoal e 
as consequências 
percebidas, decorrentes 
do evento, parecem 
influenciar a criação de 
memórias flashbulb

Goldstein, 2005, p. 229

Memórias flashbulb

� Neisser e Harsh (1992)
� pouco tempo após a explosão do Challenger

aplicaram um questionário a estudantes 
universitários sobre este acidente e como é
que tinham ouvido a notícia

� Result.: a maioria dos estudantes recordava-
se exactamente 

� do que estava a fazer nessa altura
� por quem tinha sido informado do evento
� ainda outros factos
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Memórias flashbulb

� Neisser e Harsh (1992) (cont.)
� 2 ½ anos mais tarde, os estudantes voltaram 

a ser interrogados

� Result.:
� [cerca de 25% lembravam-se de ter 

anteriormente respondido ao questionário]
� apenas 3 em 44 participantes (6.82%) 

recordavam perfeitamente as condições em que 
tinham ouvido a notícia do desastre

� quase ausência de relação entre a exactidão da 
recordação e o grau de confiança dos 
participantes no seu relato
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Memórias flashbulb

� Neisser (1982; 2000)
� hipótese da reconstrução / hipótese da 

repetição da narrativa

� as memórias flashbulb seriam memórias usuais 
preservadas devido à repetição frequente do 
relato do evento

� as memórias flashbulb não seriam 
necessariamente verdadeiras ou exactas porque 
resultariam de reconstruções sucessivas
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Memórias flashbulb

� Schmolck e cols (2000)
� veredicto de O. J. Simpson (3 Out. 1995)

� Result.:
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comparando os 
relatos 3 dias, 15 ou 
32 meses após o 
referido veredicto, 
verificou-se:

• muitas das 
respostas sobre as 
circunstâncias em 
que tinham ouvido 
a notícia não eram 
correctas 
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Memórias flashbulb

� Schmolck e cols (2000) (cont.)

� Interpretação: 

as recordações do tipo flashbulb são afectadas 
pelo esquecimento do mesmo modo que as 
recordações episódicas usuais
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Memórias flashbulb

� Talarico e Rubin (2003)
� um grupo de estudantes respondeu a um 

conjunto de questões no dia seguinte ao 
atentado de 11 de Setembro ao World Trade
Center

� também foram colocadas questões 
semelhantes acerca de um evento da vida dos 
participantes que tivesse ocorrido dias antes 
do referido atentado

� alguns dos participantes foram novamente 
questionados 1 semana ou 6 semanas ou 32 
semanas mais tarde
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Memórias flashbulb

� Talarico e Rubin (2003) (cont.)

� Result.:
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Memórias flashbulb

� Talarico e Rubin (2003) (cont.)

� Result.:
� à medida que o tempo passa, os participantes 

recordam menos detalhes e cometem mais erros, 
tanto na recordação flashbulb como na recordação 
episódica usual 

� a crença dos participantes na exactidão da sua 
memória manteve-se consideravelmente elevada, 
ao longo dos 32 meses, no caso da recordação 
flashbulb, mas sofreu um decréscimo no caso da 
recordação episódica normal

� este resultado foi também observado no que diz 
respeito à vivacidade
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Memórias flashbulb

� The difference between false memories and 
true ones is the same as for jewels: it is 
always the false ones that look the most real, 
the most brilliant.

Salvador Dali
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Memórias flashbulb

� exemplo:

� quanto tempo passou entre o embate do 
primeiro avião e a queda de ambas as torres?

� 20 minutos
� 45 minutos
� 70 minutos
� 95 minutos
� 120 minutos
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Memórias flashbulb

� exemplo (cont.):

� 11 semanas após o 11 de Setembro, as 
pessoas não sabiam

� média = 60 minutos
� resposta correcta = 120 minutos
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Memórias flashbulb

� 4 explicações para as memórias flashbulb

� quantidade de exposição

� repetição da história

� intenção

� resposta fisiológica 
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Memórias flashbulb

� 4 explicações para as memórias flashbulb

� quantidade de exposição
� os grandes eventos são discutidos durante dias 

seguidos
� nas notícias 

� em vários locais onde as pessoas se encontram (ex.: 
cafés, escritório)

� a maior exposição leva a uma melhor recordação

� mas, isto não explica porque é que as circunstâncias 
em que as pessoas ouviram falar, pela primeira vez, 
dos eventos (não referidas nas notícias) são tão bem 
recordadas
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Memórias flashbulb

� 4 explicações para as memórias flashbulb

� repetição da história (Neisser, 1982)
� quanto mais vezes uma história é contada, 

melhor é a sua recordação
� as próprias pessoas ligam-se à história

� intenção (Weaver, 1993)
� se se quer lembrar de um evento importante 

então, deliberadamente, tem-se a intenção de 
recordar

� não é necessário supor a existência de um “flash”
ou de uma emoção especial
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Memórias flashbulb

� 4 explicações para as memórias flashbulb

� resposta fisiológica (Pillemer, 1984)
� as regiões cerebrais envolvidas nas respostas 

emocionais ficam activadas quando se ouvem 
notícias importantes

� esta activação, de algum modo, ajudaria a 
consolidar a memória

� trata-se de um mecanismo adaptativo – é importante 
recordar-se de eventos emocionais

� quanto mais intensa for a reacção fisiológica, 
mais forte seria a memória flashbulb
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Memórias flashbulb

� Conclusão geral
� apesar da controvérsia continuar, Medin, Ross

e Markman (2005) afirmam que

� embora as memórias flashbulb sejam sentidas 
como diferentes das restantes memórias 
episódicas, não existe evidência objectiva de que 
assim é

� a ideia de que poderá existir um mecanismo 
especial, que faça com que eventos com grandes 
consequências sejam menos vulneráveis ao 
esquecimento, parece ir ao encontro de uma 
regulação adaptativa, mas é necessário 
prosseguir com os estudos
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Memórias flashbulb
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Vídeo sobre memórias flashbulb (com E. Phelps)
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Memórias flashbulb
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Memórias flashbulb

� fontes 

e referências indicadas nos gráficos e outras imagens
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